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Ângela Ferreira
(Mozambique, 1958)

Ângela Ferreira, nació en Maputo, Mozambique, creció en 
Sudáfrica y obtuvo su maestría en Bellas Artes de la Escuela 
de Bellas Artes Michaelis de la Universidad de Ciudad del 
Cabo.

El trabajo de Ferreira se preocupa por el impacto 
continuo del colonialismo y el poscolonialismo en la 
sociedad contemporánea, una investigación que realiza 
en profundidad con la materialización de ideas en una 
formalización concisa y resonante. 

Representó a Portugal en la 52ª Bienal de Venecia en 2007 
con una continuación de sus investigaciones sobre los 
mecanismos a través de los cuáles el modernismo europeo 
ha querido adaptarse, fracasando en numerosas ocasiones, 
a las realidades del continente africano, con un proyecto que 
se concibió a partir de la historia de la “Maison Tropicale” de 
Jean Prouvé. 

La arquitectura también sirve como punto de partida para 
profundizar en su larga investigación sobre el borrado de 
la memoria colonial y el rechazo a la reparación. Por otra 
parte, sus homenajes escultóricos, sonoros y en video 
hacen referencia constante a la historia económica, política 
y cultural del continente africano, mientras recuperan el 
trabajo y la imagen de figuras inesperadas como Peter 
Blum, Carlos Cardoso, Ingrid Jonker, Jimi Hendrix, Jorge Ben 
Jor, Jorge dos Santos, Diego Rivera o Miriam Makeba.

Ha realizado exposiciones individuales y colectivas en el 
MAAT, Lisboa; CGAC, Santiago de Compostela; Haus der 
Kulturen der Welt, Berlin; Culturgest, Lisboa; The Glasgow 
School of Art, Glasgow; Museo de Arte Contemporáneo 
de Barcelona (MACBA), Barcelona; Bildmuseet, Umeå; 
Museu de Serralves, Oporto; Johannesburg Art Gallery, 
Johannesburg; DePaul Art Museum - Chicago Architecture 
Biennial, Chicago; Museo Tamayo, Ciudad de México; 
Museu Berardo, Centro Cultural de Belém, Lisboa; Stroom, 
La Haya; Stills, Edimburgo; ICA – Institute of Contemporary 
Art, Ciudad del Cabo; Centro de Arte Moderna / Fundação 
Calouste Gulbenkian, 	 Lisboa; SKD – Kunsthalle 
im Lipsiusbau, Dresden; Kadist Art Foundation, Paris; SCAD 
Museum of Art, Savannah, Georgia; Museu Nacional de Arte, 
Maputo; Oslo Museum, Oslo; Parasol Unit, Londres.
Ha participado en las bienales de São Paulo, Lubumbashi, 
Gwangju, Taipéi, Bucarest.y Venecia, en la última ha 
representado el Pabellón de Portugal en su 52ª edición. 
Su obra pertenece a importantes colecciones internacionales, 
como: Art Gallery of New South Wales, Australia; MACBA, 
Fundación ARCO, CGAC, Fundación la Caixa, en España; 
Fundação EDP, Fundação de Serralves, Coleção António 
Cachola, Coleção DGARTES, Culturgest, Fundação Calouste 
Gulbenkian y Fundação PLMJ, en Portugal; FRAC Rennes, 
Francia; Market Gallery Foundation, Sudáfrica.

Ângela Ferreira
(Moçambique, 1958)
Ângela Ferreira nasceu em Maputo, Moçambique, cresceu 
na África do Sul e obteve o grau de Mestre em Belas-Artes 
(MFA) na Michaelis School of Fine Art da Universidade da 
Cidade do Cabo. 
 
O trabalho de Ferreira centra-se no impacto contínuo 
do colonialismo e do pós-colonialismo na sociedade 
contemporânea, uma investigação aprofundada que 
materializa numa formulação formal concisa e expressiva 
das suas ideias. 
 
Em 2007, representou Portugal na 52.ª Bienal de 
Veneza, dando continuidade à sua investigação sobre os 
mecanismos através dos quais o modernismo europeu 
tentou — muitas vezes sem sucesso — adaptar-se 
às realidades do continente africano. Este projeto foi 
concebido a partir da história da Maison Tropicale, de Jean 
Prouvé. 
 
A arquitetura constitui também um ponto de partida 
para a sua extensa investigação sobre o apagamento da 
memória colonial e a recusa de reparações. Além disso, 
os seus tributos escultóricos, sonoros e videográficos 
fazem referências constantes à história económica, política 
e cultural do continente africano, ao mesmo tempo que 
recuperam o trabalho e a imagem de figuras inesperadas, 
como Peter Blum, Carlos Cardoso, Ingrid Jonker, Jimi 
Hendrix, Jorge Ben Jor, Jorge dos Santos, Diego Rivera e 
Miriam Makeba. 
 
Realizou exposições individuais e coletivas em instituições 
como o MAAT, Lisboa; o CGAC, Santiago de Compostela; 
a Haus der Kulturen der Welt, Berlim; a Culturgest, 
Lisboa; a Glasgow School of Art, Glasgow; o Museu 
d’Art Contemporani de Barcelona (MACBA), Barcelona; 
o Bildmuseet, Umeå; o Museu de Serralves, Porto; a 
Johannesburg Art Gallery, Joanesburgo; o DePaul Art 
Museum, no âmbito da Chicago Architecture Biennial, 
Chicago; o Museo Tamayo, Cidade do México; o Museu 
Berardo, Centro Cultural de Belém, Lisboa; o Stroom, Haia; 
o Stills, Edimburgo; o ICA — Institute of Contemporary Art, 
Cidade do Cabo; o Centro de Arte Moderna / Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa; o SKD — Kunsthalle im 
Lipsiusbau, Dresden; a Kadist Art Foundation, Paris; o SCAD 
Museum of Art, Savannah, Geórgia; o Museu Nacional 
de Arte, Maputo; o Oslo Museum, Oslo; e a Parasol Unit, 
Londres. 
 
Participou em bienais em São Paulo, Lubumbashi, 
Gwangju, Taipé e Bucareste, tendo representado Portugal 
no Pavilhão Português da 52.ª Bienal de Veneza. 
 
A sua obra integra importantes coleções internacionais, 
incluindo a Art Gallery of New South Wales, na Austrália; o 
MACBA, a Fundación ARCO, o CGAC e a Fundación la Caixa, 
em Espanha; a Fundação EDP, a Fundação de Serralves, 
a Coleção António Cachola, a Coleção DGARTES, a 
Culturgest, a Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação 
PLMJ, em Portugal; o FRAC Rennes, em França; e a Market 
Gallery Foundation, na África do Sul.



Ângela Ferreira
Here I Stand
2026-2027
MAC/CCB (Museu de Arte Contemporânea e Centro de Arquitetura), Lisboa



Ângela Ferreira
Slits are Girls
2026
The Showroom, London



Ângela Ferreira
Experimental Field: Ângela Ferreira, in Collaboration with Alda Costa
2024
Museu Nacional de Arte in Maputo, Mozambique



Ângela Ferreira
Experimental Field: Ângela Ferreira, in Collaboration with Alda Costa
2024
Museu Nacional de Arte in Maputo, Mozambique



Ângela Ferreira
Realistic Manifesto
2022
NF/NIEVES FERNANDEZ, Madrid



Ângela Ferreira
Rádio Voz da Liberdade
2022
FRAC Provence-Alpes



Ângela Ferreira
A Spontaneous Tour of Some Monuments of African Architecture
2021
Hangar Centro de Investigação Artística, Lisboa



Ângela Ferreira
Pretérito perfecto
2020
NF/NIEVES FERNÁNDEZ, 2020



Ângela Ferreira
Zip Zap Circus School
2019



Ângela Ferreira
Pan African Unity Mural
2018
MAAT - Museum of Art, Architecture and Technology



ÂNGELA FERREIRA

Exposiciones individuales

2026	 Ângela Ferreira. Here I Stand. MAC/CCB Museu de Arte Contemporânea e Centro de 	
	 ArquiteturaLisbon, Portugal

2023	 Ângela Ferreira, Kunsthalle Recklinghausen, Recklinghausen, Germany. 
	 SAAL Neon, Escola das Artes – Catholic University of Portugal, Oporto, Portugal.

2022	 Radio Voz da Liberdade, Centro de Arte FRAC, Marseille
	 Realistic Manifesto (Gabo´s fundamental principles of constructivist practice), NF/	
	 Nieves Fernández, Madrid

2021	 Mais Pesado que o Céu / Havier than the Sky. Sismógrafo, Porto
	 Structures et gestes – Indépendance Cha Cha & #BucketSystemMustFall. Centre 	
	 d’art Ygrec-Ensanpc, Aubervilliers at Centre d’art de Abbaye de Mausuison, Saint 	
	 Ouen-L’Aumône, Paris
	 Talk Tower for Forough Farrokhzad. Bella Rune: Tensta’s Magical Wormholes, 	
	 Tensta Konsthall, Stockholm
	 A Spontaneous Tour of Some Monuments of African Arquitecture. Hangar – Centro 	
	 de Investigação Artística, Lisbon

2020	 Talk Tower for Forough Farrokhzad. Appleton Square, Lisbon
	 SENSO. Galeria para dias de clausura: Mayday, 1987. Ângela Ferreira (with 
	 an typographic intervention of João Bicker). Atelier do Corvo, Coimbra

2019	 Ângela Ferreira: Poco a poco. CGAC, Santiago de Compostela 
	 Dalaba: Sol d’Exile. Culturgest, Lisbon
	 Zip Zap Circus School. Festival Modell und Ruin, Bauhaus Centenary 
	 Celebration, Dessau
	 Dalaba: sol’Exil. Fidelidade Arte, Lisbon

2018	 Pan African Unity Mural. Bildmuseet, Umeå 
	 Pan African Unity Mural. MAAT, Lisbon
	 Demythologize That History And Put It To Rest. Palácio da Ajuda, Lisbon
	 Diamantes, Obelisco e Outros, Lisbon
	 Contrato (a tempo indeterminado), Museu Internacional de Escultura 		
	 Contemporânea de Santo Tirso 

2017	 Talk Tower for Ingrid Jonker. DIDAC, Santiago de Compostela
	 Magical Land. Laboratório de Curadoria, Coimbra
	 Zip Zap and Zumbi. DePaul Art Museum - Chicago Architecture Biennial, Chicago
	 Talk Tower for Ingrid Jonker. Appleton Square, Lisbon
	 South Facing. Johannesburg Art Gallery, Johannesburg

2016	 Boca. Centre Régional de la Photographie, Douchy-les-Mines, France 
	 Underground Cinemas & Towering Radios. Galeria da Índia, Lisbon
	 Wattle and Daub. Old School, Lisbon
	 Ressignificação. Colégio das Artes, Coimbra 

2015	 A Tendency to Forget. Museu Berardo, Centro Cultural de Belém, Lisbon
	 Messy Colonialism, Wild Decolonization; MACO, Ciudad de México / Open Plan, SP-	
	 Arte, São Paulo
	 Independance Cha Cha, Galeria do Parque, Vila Nova da Barquinha 
	 Monuments in Reverse. CAAA, Guimarães 

Exposiciones colectivas

2025	 Onde terá segura a curta vida?, UNESCO Headquarters, Paris, France

2024 	 Abril Vermelho, Centro de Artes Visuais, Coimbra. 

2021	 Free State of Barackia: Landscapes of Liberation. Berlin
	 Coleção Outono/ Inverno. EGEAC, Lisbon
	 Arte em São Bento 2021 – Coleção AA. Lisbon
	 Witness. Piero Atchugarry Gallery, Miami
	 Une Journée en Utopie. Familistère de Guise. Dunkerque
	 O Silêncio da Terra – Visualidades (Pós) Coloniais Intercetadas pelo Arquivo 		
	 Diamang. Braga
	 100 anos, 100 artistas. Gare Marítima de Alcântara, Lisbon
	 O Desenho na Coleção Norlinda e José Lima. Biblioteca do Campus Universitário 	
	 de Aveiro

2020	  Pretérito perfecto. Ângela Ferreira, Grada Kilomba y Rogelio López Cuenca. 
	 NF/ NIEVES FERNÁNDEZ, Madrid
	 1 Million Roses For Angela Davis. SKD – Kunsthalle im Lipsiusbau, Dresden

2019	 After the End: Timing Socialism In Contemporary African Art, New York 
	 Zip Zap Circus. School and the Milkbar, Dessau 
	 Affective Utopia. Kadist Art Foundation, Paris 

2018	 Haus Wittgenstein: Arte, Arquitetura, Filosofia. MAAT, Lisbon
	 12th Gwangju Biennale | Imagine Borders, Gwangju

2017	 Le Son Entre, Dunkerque
	 INSTALLATION ART – Walk-in and expansive works from the Museion Collection, 	
	 Bozen)
	 Still Cabanon, Coimbra
	 Healing and Repairing | Curar e Reparar, Coimbra 
	 Strategic Narratives of Technology and Africa, Madeira 
	 Racism and Citizenship, Lisbon
	 The New Parthenon, Cape Town
	 Ensaios (Sobre a Mesa) Lisbon
	 Uma Coleção = Um Museu 2007-2017, Elvas 
	 AAH Room, Lisbon
	 A Classe Dos Povos Extintos, Lisbon
	 4,543 Milliards. La Question de la Matière, Bordeaux
	 Them or Us!, Porto 
	 Utopia / Dystopia. A Paradigm Shift in Art and Architecture, Lisbon
	 Quote / Unquote – Entre Apropriação e Diálogo, Porto 
	 Exposição Racismo e Cidadania, Lisbon
	 Fifteen Sculptures, Santo Tirso 
	 Portugal em Flagrante. Operação 3, Lisbon
	 At British Bar #1, Lisbon

2016	 Visualidade & Visão – Arte Portuguesa na Coleção Berardo II, Museu Colecção 	
	 Berardo, Lisbon
	 10thTaipei Bienal – Gestures and Archives of the Present, Genealogies of the 		
	 Future, Taipei 
	 Things Fall Apart, Calvert 22, London
	 Built World, SCAD Museum of Art, Savannah, Georgia 
	 Materiais Transitórios – Núcleo de Escultura da Colecção da Fundação PLMJ, Fine 	
	 Arts Society (SNBA), Lisbon
	 Vanguardas e Neovanguardas na arte portuguesa do séc. XX e XXI, MNAC, Lisbon

Premios

2016	 Loop Awards, 2016, Barcelona
2015	 Novo Banco Photo Prize, 2015, Lisbon
2006	 Prémio Doutor Gustavo Cordeiro Ramos, Academia Nacional de Belas Artes, Lisbon
2003	 Honorary Research Associate, Michaelis School of Fine Art, University of Cape Town
1997	 Finalist, Prémio União Latina, Fundação União Latina, Lisbon
1995	 Sculpture Prize Caldas da Rainha Biennale, Caldas da Rainha

1983	 Michaelis Prize, University of Cape Town

Colecciones

Tate Modern, London 

Museo Reina Sofía, Spain

Art Gallery of New South Wales, Australia

Associação Industrial Portuguesa, Portugal

Câmara Municipal de Lisboa, Portugal

CGAC, Santiago de Compostela, Spain

Coleção António Cachola, Portugal

Coleção de Arte Fundação EDP, Portugal

Coleção DGARTES, Portugal

Coleção Julião Sarmento, Portugal

CRP Photo, Duchy-les-Mines, France

Culturgest, Portugal

Emile Stipp Collection, South Africa

FRAC Dunkerque, France

FRAC Rennes, France

Fundação ARCO, Madrid, Spain

Fundação Calouste Gulbenkian, Portugal

Fundação PLMJ, Portugal

Fundação Pro-Justitiae, Portugal

Fundação de Serralves, Portugal

Fundación la Caixa, Spain

Instituto de Arte Contemporânea, Portugal

MACBA, Barcelona, Spain

Market Gallery Foundation, South Africa

Michaelis School Of Fine Art Collection. UCT, South Africa




